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Introdução 

As manifestações da cultura popular religiosa são responsáveis por fundamentar a religiosidade e acordo 

com a teologia católica e protestante Bonome (2010), impondo em sua prática um ritual de rememoração do 

sagrado que a sustenta. No caso estudado e aqui exposto as folias aparece como parte dessa religiosidade popular 

que perpetua na cidade de Anápolis, especificamente em sua periferia, garantindo essa vivencia religiosa e o 

prolongamento por meio das novas gerações das formas tradicionais do ato religioso popular. 

 

Revisão Bibliográfica 

Do ponto de vista da Geografia Cultural, os estudos sobre a temática decorrem do tratamento dado a 

aspectos do território, identidade e principalmente cultura e tradição do nosso povo. Para Brandão (2004, p. 396) a 

folia é “essencialmente uma prática religiosa coletiva e uma sequência de rituais entendidos como capazes de 

colocar em evidencia a solidariedade entre todos os participantes”. 

Hoje em dia as festas ocorrem no espaço urbano, sendo promovida com características da zona rural, 

onde há um envolvimento coletivo dos seus participantes. 

Essas manifestações religiosas têm suas raízes vindas da zona rural e ligadas ao catolicismo, que foi se 

adaptando com o tempo e hoje tem maior atuação na zona urbana passando por uma ressignificação. Como 

expressa Almeida (2008, p.47) “as paisagens culturais, refletem formas de como os seres humanos interiorizam o 

espaço e a natureza os integra ao seu próprio sistema cultural”. Nesse sentido a manifestação da religiosidade 

popular através da folia contribui para a sustentação desse sistema cultural do homem rural de outrora e que no 

presente compõe a paisagem das cidades goianas. 

 

Material e Métodos 

Os processos utilizados para o levantamento de dados foram: observação etnográfica, participação nas 

folias, entrevista com os capitães e organizadores, aplicação de questionários pré- estruturados para os 

participantes e registro fotográfico. Também foi feita uma descrição dos espaços e lugares onde são realizadas 

estas manifestações. 
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Diante da pesquisa realizada, podemos enfatizar que há uma tradicional cultura sendo praticada e 

adaptada ao tempo moderno, notando elementos das tradições sertanejas e uma contribuição da comunidade local 

para estes festejos. Os integrantes dessas folias seguem um ritual intenso de tradição, fé e devoção nos seus 

períodos de giros. 
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